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A questão da altitude do Caparaó, ponto culminante do Brasil, 
não mereceria mais qualquer atenção, si não tivessem surgido certas 
dúvidas que exigiram uma verificação. 

Façamos um ligeiro retrospecto, afim de trazer melhores escla­
recimentos. 

Em 1911, fazendo o Professor ÁLVARO DA SILVEIRA, então Diretor do 
Serviço Geográfico de Minas Gerais, viagens de exploração_pelas serras 
do Itatiaia e Caparaó, descobriu, por uma ligeira determinação baro­
métrica de altitudes, que o pico da Bandeira no Caparaó era mais alto 
que o das Agulhas Negras, no Itatiaia, que até então era considerado 
o culminante do Brasil. Afim de confirmar a descoberta, procedeu o 
Professor a determinações mais rigorosas fazendo leituras _simultâneas 
de barômetros sôbre êsses picos e os respectivos pontos de referência 
em estações de estradas de ferro vizinhas dos picos e concluiu que a 
altitude do Caparaó era de 2 884 metros e a do Itatiaia era de 2 821, 
havendo assim um~ diferença a favor do Pico da Bandeira (Caparaó) 
de 63 metros sôbre o das Agulhas Negras (Itatiaia). 

Grande celeuma levantou-se nessa ocasião, provocando polêmicas 
e afim de derimir a questão foi por parte da Comissão do Clube de 
Engenharia, encarregada da confecção da carta do Centenário, de­
signado o Engenheiro ADoLFO ODEBRECHT para proceder a novas deter­
minações. ODEBRECHT desincumbiu-se da tarefa achando para as Agu­
lhas Negras 2 790 metros e para o Caparaó 2 870. Pare~ia assim que 
estava liquidado o assunto e o Caparaó tinha ganho em definitivo a 
questão. 

Entretanto, nesse ínterim, o Serviço Geográfico de Minas procedia 
a triangulação do pico da Bandeira e, quando êsse pico foi ocupado 
pelo Engenheiro GIL LEMOS, triangulador do Serviço Geográfico, ve­
rificou-se que a posição do pico diferia da achada pelo Professor ,ALVARO 
DA SILVEIRA de cêrca de 1 km. Concluiu eritão ÁLVARo DA SILVEIRA que, 
nem. GIL LEMos nem ODEBRECHT haviam ocupado o pico da Bandêi~a, 
mas sim um outro pico situado mais ao sul que ÁLVARo DA SILVEIRA 
denominou ,pico do Cruzeiro . 

Em uma ligeira palestra que tive com êsse professor, há anos 
atrás, expoz-me êle essa nova direção que os acontecimentos haviam 
tomado, manifestando o desejo de ver o assunto definitivamente resol­
vida com a determinação do verdadeiro pico da Bandeira. 
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Eu já havia em excursão de exercícios práticos de Astronomia .e 
Geodesia em 1934 e 1935 determinado a altitude do pico das Agulhas 
Negras e achado o valor 2 787 metros, conforme publiquei no n.0 8 
da revista CTC da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, em 1936. 

Propus-me então a fazer igual trabalho na serra do Gaparaó. Or­
ganizou-se um programa para êsse fim e em 1939, fui com outra turma 
de alunos proceder à determinação. Infelizmente fomos durante 20 
dias consecutivos, em julho, perseguidos por uma chuva extemporânea 
e contínua, que impediu a terminação dos trabalhos. 

Somente em 1941, já com outra turma, me foi possível voltar lá 
afim de terminar o serviço . 

Passo a dar aqui urna descrição dos trabalhos executados, afim 
de esclarecer o leitor sôbre o grau de confiança que merece o nosso 
trabalho. 

Procedemos em primeiro lugar a uma triangulação. Para isso foi 
medida, próximo à cidade de Manhumirim em Minas Gerais, uma base 
de 407,593 m, com basímetro de invar. 

Desenvolveu-se então uma cadeia de pequenos quadriláteros, entre 
essa base e a estação de Jequitibá, da Leopoldina Railway. A estação 
de Jequitibá, fica a cêrca de 8, km ao sul de Manhumirim. Foram 
estabelecidos dois vértices principais, denominados pelos alunos, res­
pectivamente morro do Sapo e Alírio, aquêle, próximo a Manhumirim, 
êste, a cavaleiro da Estação de Jequitibá. De ambos êsses vértices. avis­
tava-se claramente o pico da Bandeira. 

Terminada essa parte dos trabalhos, foi organizada a subida ao 
pico da Bandeira, sob a direção do meu assistente Eng.0 HuGo RÉms 
nos REIS, e em dia determinado, foi efetuada a medição simultânea 
dos ângulos do triângulo Sapo-Alírio-Bandeira, assim como também 
dos ângulos verticais necessários á determinação da diferença de alti­
tude entre o pico da Band(:(ira e cada um dos 2 vértices inferiores. 

Afim de assegurar as altitudes dos pontos básicos, procederam-se 
a diversos nivelamentos: 

1.0 - Nivelamento geométrico entre a plataforma da estação de 
Manhumirim e a base. 

2.0 - Nivelamento geométrico entre a plataforma da estação de 
Jequitibá e o vértice Alírio. 

As cotas das plataformas foram gentilmente cedidas pela Leo­
poldina Railway. 

3.o - Nivelamento trigonométrico entre a base e o vértice Alírio 
através da triangulação. 

As altitudes obtidas pelos dois processos, concordam dentro de 10 
centímetros, concordância suficiente para o fim em questão. 
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Fig. 2 - Perfil da serra, visto de Manhumirim. 
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Fig. 4 Serra do Caparaó - Pontão da Bandeira, com 2 884 metros de 
altitude. Foto reproduzido das Memórias Corográficas de 

ALVARO A • DA SILVEIRA. 

Fig. 5 - Pontão da Bandeira - Sinal geodésico colocado pelos alunos da E. N. E. 



Fig. 6 - Pontão da Bandeira à esquerda - Pico do Calçado à direita. 

Fig. 7 - Medição dos ângulos no pontão da Bandeira. 



Fig. 8 - Como foi resolvido o problema da falta do tripé. 

Fig. 9 - Demonstração de regoziio pela term.ina~~ão dos trabalhos. 
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O assistente HuGo REIS levou inst~uções precisas, para verificar si, 
junto ao pico da Bandeira havia qualquer outro pico, cuja altitude se 
lhe pudesse assemelhar. Em resposta, assegurou-me êle que, dentro de 
alguns quilômetros ao redor do pico da Bandeira se enxergavam os 
demais picos muito para baixo. 

Fica assim esclarecido que, o pico que foi galgado, é, de fato, o 
mais alto da serra . 

Isto aliás fica confirmado por outras observações que adiante 
mencionaremos. 

Na medição final dos ângulos do triângulo grande, passou-se um 
episódio que, embora não tendo produzido conseqüências graves para o 
resultado em vista, pôs à prova a capacidade de se desvencilhar "de 
dificuldades sérias nesses trabalhos . 

Durante a subida ao pico da Bandeira, cada um dos alunos car­
regava uma peça qualquer: balizas, instrumento, tripé, madeira para 
o sinal, fora a bagagem pessoal e o rancho. 

O encarregado do tripé, parando para beber água no último cór­
rego encontrado, prosseguiu viagem, mas por esquecimento, abandonou 
o tripé. A falta dêste só foi notada depois da chegada da turma ao 
pico. A volta de qualquer pessoa para buscá-lo, importava na perda de 
cêrca de três horas, o que prejudicaria o programa das visadas recípro­
cas e simultâneas. O assistente HuGo REIS resolveu o caso, instalando 
o teodolito cuidadosamente sôbre um buraco nas pedras e, manipulan­
do o teodolito com cuidados extremos, conseguiu que o êrro de fecha­
mento do triângulo grande não atingisse a mais de 4". Mau grado 
êsse contratempo, a medida dos ângulos verticais também não preju­
dicou de modo notável o resultado, como se verá adiante. 

Resumimos aqui os resultados apurados nos, cálculos: 

1) Cota do vértice Sapo ............... . 
Diferença Sapo-Bandeira ............ . 

Cota do pico da Bandeira ........... . 

2) Cota do vértice Alírio ............... . 
Diferença Alírio-Bandeira ........... . 

Cota do pico da Bandeira 

738,50 
2 151,24 

2 889,74 

711,30 
2 179,15 

2 890,45 

Foi adotada então para a altura do pico da Bandeira a média dos 
dois valores achados acima, isto é 2 890,1 metros. 

Quisemos aproveitar a ocasião para determinar, embora por sim­
ples visadas tangenciais, as altitudes dos picos vizinhos mais proemi­
nentes. Para isso, desenhamos cuidadosamente em duplicata, o perfil 
da serra, vista do vértice Sapo e nela assinalamos por letras os diversos 
picos. (V. fig. 1, 2 e 3). 
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Infelizmente, o aspecto da serra, visto do vértice Alírio estava 
tão modificado, que não foi mais possível identificar a maioria dos 
picos assinalados, sàmente o pico do Calçado ficou reconhecível. 

Calculamos a altitude dêste pico, que, embora determinada por 
simples visadas tangenciais, fornece um valor suficientemente apro­
ximado, assim temos: 

Altitude do Calçado + 2 766 m 

Resta-nos, por último, discutir a dúvidJ. levantada pelo Prof. ÁLVARO 
DA SILVEIRA no que diz respeito ao pico do Cruzeiro, onde, diz êle, 
estiveram ODEBRECHT e GrL LEMos .. Na fôlha topográfica do Manhuaçu, 
escala de 1 por 100 000, do Estado de Minas, figuram dois picos: o do 
Cruzeiro, ao sul e o da Bandeira imediatamente ao norte do primeiro. 
Os perfís traçados por nós da serra, vista de Manhuaçu e de Jequitibá 
mostram claramente que ao sul (direita) do pico da Bandeira, não 
existe senão o pico do Calçado, íngreme, inconfundível e muito mais 
baixo que o da Bandeira. A fotografia (fig. 2) mostra êsse perfil fotogra­
f8;do e nêle podem ser bem identificados os dois picos Bandeira e Cal­
çado. O pico do Cruzeiro não existe, em absoluto. 

Por outro lado, não pode haver dúvida que nós determinamos a 
altitude no mesmo pico onde o Prof. ÁLVARO DA SILVEIRA. O cliché n.O 4, 
reprodução ·do publicado por êle no seu livro Memórias corográficas, 
Vol. I, mostra que se trata do mesmo pico fotografado, (5 e 6) pelos 
alunos. 

Além disso, nós encontramos lá em cima um caderno com im­
pressões de excursionistas e nêle figura a declaração do Engenheiro 
GIL LEMos, afirmando que ali estivera em serviço da triangulação de 
Minas. Não resta poiig a menor dúvida que o pico determinado por 
GIL LEMos é o mesmo pico determinado por nós e por ÁLVARO DA 
SILVEIRA. 

A divergência achada por êste na posiÇao do pico só pode ser 
atribuída a um engano. Quanto a ODELBRECHT nada podemos afirmar, 
por não conhecermos detalhes a respeito. 

As figs. 7, 8 e 9 mostram alguns aspectos dos trabalhos. 

* 

RESUMÉ 

L':ÇUgénieur AL!!Uo HuGUENEI DE MATos, Professeur de la chaire d'Astronomi·e et de Géodésie 
à !'École Nationale de Génie Civil, communique dans ce travail les résultats qu'il a obtenus, 
avec l'aide de ses éléves, cn 1941, lors de la détermination de !'altitude du Pie de la Bandeira, 
poínt culminant dé la Snra de Caparaó. Ce point, qui est aussi !e point culminant des 
montagnes du Brésil, ne mériterait plus notre attention si des doutes n'étaient survenus. 

Un leger historique nous apprend, en effet, qu'en 1911, !e Professeur ALVARO DA SILVEIRA, 
alors Directeur du Serviçe Géographique de l'État de Minas Gerais, en faisant des voyages 
d'éxpior('tion dans les régions de !'Itatiaia et du Caparaó, découvrit par des déterminations 
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b~wmctliaues que :·altitude du :r;ic de Ia. B_ar;deila du Capa1aá était plus g1ande que celle des 
Algtulles Nones ~e I ~tat1a1a. et qu !I a passe a et1e consideré comme étant Je plus haut du BH~sil 
T_out. en ~msanv cede af~nmati?n, le ~lofe~seu: ALVARO D'\ SILVEIRA, chctche à Plécisel les 
p.le:n1e1s -result?t~, en p1_oceclant~ a des detmn~Inat1ons plus ligou1euses et en faisant dc.s ob.sel­
va~Ions bal~_!?et11ques snnu_Ita1:ecs ~lu ~les p1c~ et aux stations de chemin de fm ou en des 
po1n~s de 18_t_Glence peu ei~1gn~s- ~ ap1es le 1 e~~ll_tDt de ces obse1 vatioriS !'altitude du Caprnaó 
atu~1t 2 884 m et cello de I Itatm1a 2 321 m, Ia cl!ffe1ence ent1e ces altitudes étant pa1 conséquent 
de 63 m 

. Quelque te1nps ~PH~s._ le_. C_lub eles _I_llgénie~ns d_ésigl~ft l'Itigéníelu ADOLFO ÜDEBRECHT POUl 
fan e ele, nouvclles cletenninations des altitudes .~.11ent101tnees, lequel m rivn âu résultat suivant: 
Aiguilles Noilcs (Itatiaia) 2 790 m, et Pie de Ia Bandeila (Capa1aá) 2 870 m, et cette question 
pruaissait ainsi résoluc 

Ccpenclant, lorsque le Ser vice Géographtque ele l'f:tat de Minas fit la tlianguJation de 
cctto 1égion, l'Ingénielu GIL LEMos constota que lo Pie de la Bandeila n'occupait pas 
exactcn1Ent In place indiqnéo pa1 le P1 ofesEcln ALVARO nA SILVEIRA, mnis qu'il y avait à pcu pu~s 
une clifférence ele un kilon1étle, d'oi'l l'on a conciut que ul GIL LEMOS, lü C..'JHEBRECH.r, n'rtvnienL 
été sur Ie Pie de Ia Bnndeüa, mais pl11tôt sur un autle pie, situé plus nu suct', clénomrné 
Pie du C1 uzeilo 

Ce fut en 1911, que l'autctu p1océcia à la dé1·e1n1ination précise r1e l'nltitude ct dP. la 
position clu Pie de Ia Bnndeila, au n1oycn do la tliangulation ct de nivellcrnents géo111étliques 
et ;tljgonon1êtriques 

Tout en éG~_nt sur le Pie ele la Bandeila, l'I11génicu1 Huao REIS, son assistant, fut chnrgé 
de véiiliu si lrs pies cnvilonnnnts étaiEnt 1 6ellonent pius bas que celni de la Banckiln, ce 
qui fuG tlnuvé exact L'auteur eut ainsl la cc1 titndc d'Ctle su1 le nJus h8.ut point dr:; la 
Seua du Cn11<naó . 

On [lrlopi :o rdm ~~ conmv: nltih1de rlri Pie dR la Baltrleil a, ln vnleL1J n1ovenne 2 890 1 1ll des 
vaJclus cC~iculées t2 889,74 et 2 880,'}5) Pru d:::s sin-:ples visées ~ang2ntiellcs, on détcunina 
l'altiL!~rle clLl "Calçado", 2 766 111 

Q1wnt a11x rloutcs .suscttés Slll la Vlrdr: 110sition ctn Pie rlu C1uzeilo. sul lc:qncl doivc::-Llt r,voil 
été G11. .. Gr~nor; ct Cm· . .cr.:..cHr, suivnnt I'opinion dn Plofes;:;eui ll.L>'M~o 0~~ 8n.ur::mA, l'autrLn a 
con~tüLó !JLL'nu ;..;-:.ld cl.u Pie rle L1 Banrlrila ii e:-~lste .SC1.11Cl11Cnt le Pie du C!.d· ado - quoiquc; su1 
Ia. cfute tut:;o;;laphiqne de "lVt:.1ll1uo.s.sú" à I'ccl1Clle ele 1:100 000, de l'f;tat de Iviinas Ge1ais, 
figlné le pie du C1 uz<Jüo 

L'auteu1 c1oit ninsi uvoil d8cid8 cléfinit\vrmcnt c:ette qurstion pleinc d'iHtmêt vu qu'elle 
fixe Ic point cullninant dcs 1110ntagncs du Bu~sil 

RESUMEN 

Eu este artículo el aulo1, Ingcnic1o ALir.ro I-Iucur:NsY DE 1\'TATOS, catccllático de Ast1onon1ía 
Y Geoclesia ele la IÇscll8la Naêioi:al de IngenieJ ín, cornunica los 1 esultad.os di: lr,., clctt"õl.ll1Lnación 
de la altitl-;.cl dcl pico de la Bo.ndmn, en la sie11::L de Capa1aó, llevada a cfecto po1 él y su::; 
alun1nos en 19~11 

La cnGstiõn de la altitud rlcl Cfl.!)UJaó, ])unto Cll.hninante dcl Bln.::;il. no r.luí.s 1i1fnecelÍD 
atención, si no hub:e1:=-~11 su1giclo ducbs CJUe cxigie1on vc1ilic:=teión 

I-Iagan1os un Iige1 o 1 et1 aspecto 

E"':1n 1911, haciendo el p1ofcso1 ALvAno DA SILVEinA, entonce.s c1llcctor deJ Se1 vicio GcoguHico 
de JVIiltas G'cHtiE.'., viajes de expio1ación po1 Ias sieuas de It~ttioia y de Capa1aó, clescublió por 
una Iál1icla dcte11ninación bnlol~létlica de altitudEs que cl pico de la E'1ndeia en d C::tpraaó 
e1a rnás nltc que el de Agujas Ncg1as en el Itatiaia consid21ado, hasta cntonces, el cnllninante 
del B1asil Connunando e.so, p1oeedió el p1ofe~:so1, a deteuninaciones '!.nás 1igu1o::as, h1.cicndo 
lecturas silnultáneas de ba1ón1et1os solJ1c esos nicos y sus 1esDectivos r:;:1ntos de 1cfc1encia en 
estaciones de Fenocauilc.s '\Tecinas de-~ ellos y c~ncluyó quo la -altitud dcJ Cop::uaó e1a de 2 884 
nret1 os y la dei Itatiaia 2 821, siEndo po1 con:3igulente ele 63 1nc'Llos ,la di.fe1cncirt ent1e el pico de 
la Banclow (Capmaá) y e! de Agnjas Neg1as (Itfltiaia) 

A fin ele hacc1 nucvas dete1n1inaciones fFó designado pot In Comisión del Club de In:;eniería, 
el Ing ADOLFO 0:9EBRECnr, que cl1n1pEó ~u tcncn. hnJianclo paut Ias Agujas Neg1as 2 790 rnetros 
y pau:t. el CapaHtó 2 870 Pa1ccía solucionada la cuestión 

Sin ernbcugo, ai p1ocede1 el Se1vicio Geog1áfico de Minas a la tli:J.ll~1I1r.ción, cl tlian.:;;ulf'ldor 
Ing GrL LEMOS observá que ln posición dcl pico disco1daba de la. hallada po1 el P1of ALVARO 
DA SILVEIRA, de C81 Ca de 1 lnn A lo que és te CüllCIUyÓ que ni GIL LE1'10S ni ÜDEURECH1' habían 
estado en cl pico de la Bande1a, pelo sí en un ot10J 1nás hncia el Sul, a que llan1ó pico dei 
C!UCC!O 

En 1941, hizo e! auto1 Ia detellninación p1ecisa de la aEitud y de Ia posicián dei pico, 
mediante tliangulaciún y nivclalnientos geo1nétrico y tligonon1étlico 

Encmgado e! Ingenie!O Huco REis, su asistente, de velifioa1 si p1óximo ai de Ia BandeJa 
habia cualquie! ot10 pico de altitud semejante, constatá que los demás cstaban mucho hacia 
abafo Quedá, asi, esclmccido que se habia subido e! pico más alto de Ia sieua ---

Se adoptá, entonces, pma altitud dei pico de Ia BandeJa, oi p10medio, 2 890,1 met10s, de 
los va!01es calculados (2 889,74 y 2 890,45) P01 miJadas tangcnciales sencillas, se detmminá 
aun Ia altitud dei "Calçado", 2 766 met10s 
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Cnanto a la duda acerca de! pico de! Cr uce10, donde dice el Prof ALVARO D<~, SILVEIRA que han 
estado ODEBRECHT y GIL LEMOS, se constató - aunque flgme este pico en la haja topográfica de 
Manhuassú (escala 1:100 000), de! Estado de Minas Gerais- qlle al sm de! pico de la Bandero. 
no existe otr o pico a no ser el de Calçado 

Queda así definitiyamente cenada la cuestión acerca de esa inte1esantfsilna siella 

RIASSUNTO 

L'Ing ALYRIO HUGUENEY DE MATlOS, professare di astronomia e geodesia nella Scuola Nazionale 
di Ingegnelia, espone I rlsultati delle, determlnazlone dell'altezza de! Pico da Bandeira, nella 
Sena do Caparaó, esegulta da lu! e dai suo! discepoli nel 1941 

L'altezza di questo monte, i! piü alto de! Braslle, aveva dato luogo e discussioni, che resero 
oppm tuna questa verifica 

Nel 1911, 11 Prof ALVARO DA SILVErRA, allora dilettore de! Ser vizio Geografico di Minas Gelais, 
in un viagglo di esplorazione delle catene d'Itatlala e di Caparaó, accertà, mediante una 
determinazione barometrica approssimatlva delle altezze, che il Pico da Bandeira de! Caparaó 
era plü alto delle Agulhas Negras dell'Itatlaia, vetta che era eonsiderata come il punto culmi­
nante de! Brasile Procedendo, In seguito, a determinazlonl piu rlgmose, il professare effettuà 
letture simultanee di barometli sopra !e due clme e nel rlspettivi puntl di riferimento in stazioni 
ferroviarle prossime, glungendo alla concluslone che l'altezza de! Pico da Bandeira ascendeva a 
2 884 metri e quella delle Agulhas Negras a 2 821, con una dlfferenza di 63 metli a favore 
de! primo 

L'Ing ADOLFO ODEBRECHT, incaricato di nuove mlsurazioni da parte de! Club d'Ingegnelia, 
determinà !e altezze di 2 870 metli per 11 Pico da Bandeira e di 2 790 per !e Agulhas Negras 

Il pwblema pareva risolto, ma durante l'esecuzlone di trlangolazioni geodetiche per conto de! 
Servizio Geografico di Minas, l'Ing GIL LEMOS verlficà che la posizlone de! Pico da Bandeira 
differiva di cilca un chllometro da quella lndlcata da! P10f ALvARO LA SILVEIRA Questi obbiettà 
che GIL LEMOS e ÜDEBRECHT non erano saliti sul Pico da Bandeita, ma su un alt10, situato plú 
a Snd, che denominà Pico do Cruzeiw 

Ne! 1941 l'autore procedette alla deteunlnazione precisa della posizione e dell'altezza de! 
Pico da Bandeira, mediante ttiangolazlone e llvellamento geometrico e trlgonometlico 

L'lng HuGo REis, assistente del professore, incaricato di verificare se vlcino ai Pico da 
Bandeira esistessero altre vette d'altezza poco dlfíerente, constatà che tutte !e cime prossime 
erano assai piu basse e confermà che que! picco e 11 plu alto della catena 

Come altezza de! Pico da Bandeira fu adottata quella di 2 890,1 metri, media dei lisultati 
di due determlnazioni (2 889,74 e 2 890,45) Mediante mire tartgenzlali fu detern11nata anche 
l'altezza de! monte Calçado, 2 766 metri 

I dubbl del Prof ALVARO DA SILVEIRA intmno alla cima su cui etano sallti ÜDEBHECHT e GIL 
LEMOS appat ver o lnfondatl Sebbene nella carta geograflca, alia scala di 1:1 000 000, dello Stato 
di Minas Getais, foglio di Manhassú, figuli i! Pico do C r uzei10, In realtà, a Sud de! Pico da 
Bandeira, non esiste altra vetta d'altezza poco infeliore, se non quella de! Calçado 

Cosi la discussione é definitivamente chiusa 

SUMMARY 

The authm, Englneer HUGUENEY DE MATos, holder of a chair of J\stronomy and Geodesy at the 
National Engineerlng School, reports on a determlnation of the altitude of the pico da Bandeira, 
a veak on the serra do Cavaraó, smveyed by hlm and hls students in 1941 

The question of the altitude of Caparaó, the loftlest point of Brazil, would deser ve no more 
attention were lt not fm some doubts whlch demanded tlleil ascertainment 

Let us look back brlefly 

In 1911 when Prof ALVARO DA SILVEIRA, t11en Directm of til e Ser viço Geográfico de Mln>\S 
Gerais was journeylng to explore the Jtatia\a and Caparaó mountalns, he dlscovered by a sllght 
barometrlc determination of altitudes that the Bandeira pealc on the Caparaó was hlgher than 
that of the Agulhas Negras on the Itatiaia, the latlier having been consldered up to that time as 
the culmlnatlon To confirm such an observation the professm went on to mal<e more rigorous 
determlnations by means of slmultaneous barometer 1eadlngs on those peaks and the 1espectlve 
points of refetence in neighboring railways stat\ons to reach the conclusion that the altitudes 
were: Caparaó 2 884 meters and Itatiaia 2 821 metets, a difference of 63 metres in altitude 
between the pico da Bandeila (Caparaó) and that of Agulhas Negras (Itatiaia) 

Englneer ADOLFo ODEBRECHT, appointed by the Englneerlng Club to perfmm new determinations, 
carried out hls task to flnd 2 790 meters for Agulhas Negras and 2 870 fot Caparaó The q-uestion 
appeared to be settled then 

However, In tlle comse of a triangulation by the Serviço Geográfico de Minas, Engineer GIL 
LEMos observed that the position of the peak was dlfferent from that found by P10f ALVARO 
DA SILVEIRA in about 1 kilometer At thls statement the latter agaln concluded t;hat neither 
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GIL LEMos nor ODEBRECHT had been on the Bandeira peak, but on another one lying farther 
south which he called pico do Cruzeiro 

In 1941 the autho1 of the present artlcle made the precise determination of both altitude 
and posltion of the peak by means of tliangulation and geometric and trigonometlic levellings. 
Hls assistant, Engineer HuGo REIS, inst1ucted to ascertaln whethe1 the1e was another peak of 
a similar altitude near that of Bandeira, found out that all t•he othe1s we1e much belo1v 
And it thus remained clear that the ascent thls time had been made to the highest point 

As a result, the ave1age of 2 890 1 m of. the calcl}lated values (2 889 74 and 2 890 45) was 
adopted fo1 the he1ght of the p1co da Bandena. By s1mple tangential observations the altitude 
of the "Calçado" (2 766 meters) was determined also 

As for the unceltainty e,bout the pico do Cruzeiro, which, as Pwf ALVARo DA SILVEIRA says, 
is where both ODEBRECHT and GIL LEMOS have been, it was found out - 1egardless the peak 
appearing on the map-sheet of Manhuassú (to scale 1:000 000). of the State of Minas Ge1ais -
that to the south of the pico da Bandeira there is not any other peak except that of Calcado 

This, theref01e, settles definitely the question about that vmy interesting sel!a · 

ZUSAMMENFASSUNG 

In diesem Artikel teilt uns de1 Autor, Heu Ingenleur ALíaro HUGUENEY DE MATos, Pwfesso1 
der Ast10nomle und de1 In der Geographie angewandten Trigometrie der National Ingenieurschule, 
die Resultada der genauen Festlegung der Hõhe des "Pico da Bandeira" in dem Gebilge von 
Capa1aó, welche von ihm und seinen Schüllen 1941 gemacht wurde, mit 

Die Frage der Hõhe des Caparaó, dem hõchsten Punkte B1asiliens, würde kelne weite1c 
Beachtung finden, wenn nicht Zweifel dle einm KHirung bedmften, aufgekommen w1üen 

Dahe1 wollen wir einen kleine Rückblick machen 
Ais im Jahre 1911 Pwfessor Dr ALVARo DA SILVEIRA, dann Leitm des geog1aphischen Dienstes 

des Staates Minas Geraes, Erforchungsreisen lm Itatiaia-und Capa1aógebilge machte, entdeckte 
er dmch eine oberflii.chliche ba1ometrische Festlegung dm verschiedenen Hõhen dass der Pico 
da Bandella im Caparaógeblrge hõher sei ais die "Agulhas Neg>as" im Itatiaigebirge welchm 
bis dahln ais der hõchste Punkt Brasiliens galt Nachdem er dies bestii.tigt fand, machte e1 
genaue1e Feststellungen, indem er gleichzeltlge barometrische Lesungen anstellte mit dem 
Resultat dass die Hõhe des Caparaó 2 884 m und dle des Itatiai 2 821 ais feststehend angenommen 
wurde: der Unterschled zwichen dem Pico da Bandeira und den Agulhas Negras war also 63 m 

Um neue Messungen zu machen wmde von dem Klub de1 Ingenulere, Dr. ADOLFO ÜDEBRECHT 
beauftragt. Dieser fand fur die Agulhas Neg1as die Hõhe von 2 790 m nnd für den Capa1a6 
2 870 m Es schlen dass damlt dle Frage gelõst wii.re 

Ais jedoch der Geographische Dlenst von Minas Geraes seine Messungen v01nahm, stellte der 
Messe1 Ingeniem GIL LEMOS fest dass dle Lage' des Pico von der von Professor ALVARO DA SILVEIRA 
um ungefii.hr 1 klm ve1schieden war Daraus schloss e1 dass weder GIL LEMOS noch 0DEBRECHT 
auf dem Pico da Bandeila waren, sondern auf einem anderen, südlicher gelegen, welchen e1 
den Pico do Cruzeiro benannte 

Im Jahte 1941 nahm der Aut01 dieser Zeilen eine genaue Festlegung de1 Hõl1e und Lage 
des Picos vor unte1 Hllfe von Messungen, geometrischen und trigonometJ ischen 1\bmessungen 
jegllcher Art 

Der Ingenieur HuGo REIS, sein Assistent, wmde von ihm beauftragt festzustellen ob in de1 
Nii.he des Pico da Bandeilante andme Berge von ahnlicher Hõhe existierten und er stellte fest 
dass alie andere viel tiejer seien So wmde damlt kla1 festgestellt dass clm hõch.ste Berg det 
Gebilgskette erstiegen worden war 

Für die Hõhe des Pico da Bandeila wurde dann dic folgende Hõhe festgelegt 2 890,1 m 
Zahl welche aus den verschiedenen erhaltenen Werten (2 889,74 und 2 890,45) gewonnen wmde 
Dle Hõhe des "Calçado" wurde dann mit 2 766 m festgelegt 

Um noch auf den Pico do Cruzeiro zu kommen, wo, wie P10fess01 ALVARO DA SILVEIRA meinte, 
sich dieser Berg auf der topographischen Landkmte von Manhuassú (escala 1:1 000 000) des 
Staates Minas Geraes befindet dass südlich des Pico da Bandeila kein Be1g ausser dem 
"Pico do Calçado" zu flnden ist 

So ist mit cliesen Feststellungen clic F1age dieses so inte1 essanten Borges endgültig gelõst 

RESUMO 

En tiu êi m tikolo, la aútoro. Ingcniew ALínro HucuENEY DE M~ws, katedra profes01o ele 
Astwnomio kai Geodezio en la Nacia Le1nejo de Ingenie1arto, sciígrrs la tczultojn de la clifino 
de la alteco de l' pinto de monto Bandeila, êe la "Se1ra" (Montara) Caparaó, falihlJ tie li kai 
de liaj le1nantoj en 1941 

La afmo pli Ia alteco de Capa1aó, la plejsup1o en B1azilio, ne plu n1e1itus atcnton, se ne 
estus apmintaj dubQj, kiuj postults kontwlon 

Ni fa1 u 1apidan rlgardon en Ia estintecon 

En 1911, kiam PlDfesoro ALVARO DA SILVEIRA, tiam dil€ktOIO de la Geog1afia Servo de stato 
Minas G€lals, farls esploradajn vojagojn tla la montaroj Itatiaia kaj Crrparaó, eltttovis pe1 
rapida baromet1a dlflno de alteco, ke la pinto de monto Bancteila estas pli rrlta oi tiu de 
Agulhas Neg1as, êe la m'ontaiO Itatiaia, konside1ata, gls tiam, la plejsupro en Brazllo Konfirmlnte 
tion, la profesoro faris dlflnojn pli rigorajn, kaj, samtempe, legadojn de bawmetroj sm tluj 
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pintoi kaj la r-espektivaj lilataj punktoj en fe1vojaj stacioj, najbataj ai ili, imj imnkludis, ke 
Capa.aó l1avas la altecon de 2 884 metwj lcaj Itatiaia nm 2 821 metwj, Jcaj tia! la dife1enco inter 
Ia pinto de Bandeila (Capa1aó) Jcaj tiu de Agulhas Neg1as (Itatiaia) estas je 63 metloi 

Po1 fali novajn difinojn la Ko1nitnto de la Ingenielal ta E.:lubo komisiis Ingenie1on ADOLFO 
OnEBRECHT, Jciu plenumis sian taskon l<aj t10vis po1 Agulhas Neg1as la altecon de 2 790 met10j 
kaj lJOl Capa1aó tiun do 2 870 metloj Sajnis, ke la afe1o estis solvita 

Tamen, kün'n la Geog1afia Servo de Stato IV!inas Genlis ünadis la tlianguladon, la tiea 
funkciulo, Inil,eni.e1o GIL LEMOs, konstatis, 'ke Ia pozicio de la .Phlto dife1encas de tht t1ovita 
de PJ OfeSOlO ALVARO DA Sl.- VEIRA Ul1U kilOl118tl011 Laú ties konk1udo, .ocl;:: GIL LEMOS, nek 
0DEBRECH1' staris su1 Ja pinto de 1nonto Bandeila, sed su1 alia punkto, pli sude, ldun li nomis 
\)into d eCnw;eilo (legu: KlctzejlO) 

En 1911 la aütow difinis p1ecize la alteeon kaj la pozicio de tiu pinto, pme de tliangulado 
kaj geon1etlia kaj tligonon18tlia nivelacloj 

Ingenielo l1uco RF.rs, lia asistnnto, kon1isüte po1 ek~flineni êu rnol~silne de ln pinto dr 
Banc1ella. estis iu ajn satna lteca v~::1to, k~JJ l:e la cetc1 a j pintoj kuSas t1 e ?lUilSll]Jre r_riel 
klaliQ,is, ke oni sur)lcnii i.s la. plej alt:J.n pintou la 1nontrno 

Oni difinis po1 Jn, all '.Y'o Ue r• pln' o cl.~ B~1nl1eiia, la n12Zi10nlblun, tio estas, 2 890,1 rnet1ojn, 
de la h:alkulita; valo1oj (2 889,'i4 l\aí 2 890AS;. Pr:t silnlllai tangcntai celadoj oni ankaú diinlis la 
altccon de "CDlçado", kiu estas egala nl 2 766 1n 

Rilatc al la dHbn p1i la pinto de CllJZeilo, kiC', lrtú la dilo de pioftsolo Ar.vAno LA SILVEIRA, 
estis ODEBRL<:CHT lati GIL LEMOS, oni konst::ltfs - lcranl<:~lnl figluns tiu êi pinto sul la topog1afia 
folia de Manhuassu (skaio 1:000 OCO), ele stato Minas Gelais - k" sucle de la pinto de 
Eandeila ne elczistas alia pinto, lnom tiu de Calçado 

Tiel sin enfermis la afe10 pli tiu t1 e inte1 esa monta10 
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